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A rentabilidade sobre o a patrimônio líquido também comprova que o Brasil é um verdadeiro 
paraíso para os bancos. Com 18%, o Itaú está na primeira colocação entre as empresas, com U$ 
437,802 em ativos total. O Bradesco ficou em quinto com 14,62% e U$ 359,447. A nona posição e 
décima, respectivamente, ficaram com o BB com U$ 436,979 em ativos (11,37%) e o Santander Brasil, 
que apresentou 11,8% de rentabilidade e U$ 197,404 em ativos total. Mesmo lucrando R$ 77,4 bilhões 
em 2017, os cinco maiores bancos no país pagaram menos impostos no período. No Itaú, a queda foi de 
R$ 8,869 milhões, no Bradesco R$ 5,144 milhões, no BB R$ 4,051 milhões, no Santander R$ 3,278 
milhões e na Caixa R$ 54 milhões. Absurdo, já que dinheiro não seria problema.

Brasil é um verdadeiro paraíso para os bancos

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Atenção bancários e bancárias, hoje, dia 26 de junho, no auditório do Sindicato, situado na 

Rua Marechal Deodoro, 209, salas 207 à 210, Centro, às 18:30horas ou às 19horas, em segunda e 
última chamada, teremos, Assembleia Geral Ordinária, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:  1 – Leitura do Expediente;  2 – Leitura e aprovação do Balanço Geral referente ao 
exercício de 2017, com parecer do Conselho Fiscal;  3 – Leitura e aprovação da Previsão 
Orçamentária para o exercício de 2018, com parecer do Conselho Fiscal.

COPA – FUNCIONAMENTO DO SINDICATO
Bancários(as), lembramos que amanhã, 27/06, as 

agências bancárias e o Sindicato funcionam em horário 
especial devido ao jogo do Brasil na Copa do Mundo da 

Rússia, das 09 horas às 13 horas.

O Banco do Brasil não respeita nem um pouco os funcionários e 
agora planeja um outro golpe. Diretores indicados pela empresa na 
Cassi preparam um documento para o Conselho Deliberativo que muda 
a governança para implantar o voto de minerva e cria uma gerência 
com status de diretoria, que será indicada pela instituição. Desse 
modo, o BB passa a ter o controle das decisões do Conselho e da 
Diretoria e poderá aprovar tudo o que for do interesse da empresa sem 
consultar os associados.

A proposta despreza todas as normas regimentais e estatutárias 
da Caixa de Assistência. Na prática, o banco rasga o estatuto da Cassi 
e destitui o Corpo Social de seu poder soberano de aprovar ou rejeitar 
alterações estatutárias. Atitude nunca vista antes na história.

Simultaneamente, os indicados pela empresa querem aprovar o aumento na co-
participação em consultas e exames, implantar cobrança por dependentes, excluir os futuros 
aposentados da Cassi e aumentar as contribuições dos associados. Para piorar, o Banco do Brasil 
foge das tentativas de negociação.

Banco do Brasil aumenta ofensiva contra a Cassi

No Brasil, os bancos lucram com folga. Por isso, nada justifica o 
fechamento de agências em todo o país e demissão em massa, 
que resultam em sobrecarga de trabalho, adoecimento e 
prestação de um péssimo atendimento. Prejuízos para bancários 
e clientes. A exploração é demais.

A diferença entre o que é cobrado aos consumidores em 
empréstimos e o que as empresas gastam para captar recursos é 
uma prova. Encabeçando a lista, o Brasil apresenta o maior 
spread bancário, 38,4%. Em países como Bolívia, Bélgica e 
Argentina, o cliente paga , 5,6%, 7,3% e 9,7%, respectivamente.
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